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    APRESENTAÇÃO




    Além dos cartórios e das sacristias




    Marcia Esteves Agostinho é uma schollar perfeita: tem poucas certezas e muitas dúvidas, aqui partilhadas com seus leitores. É inquieta, intuitiva, lê e pesquisa muito.




    Este livro é fruto da comovente atenção que dá aos temas e problemas da relação a dois, especialmente ao que se entende por casamento, com seus ritos, suas liturgias e suas tolerâncias mútuas, tudo isso mediante os laços do amor que vão bem além do contrato social celebrado e documentado em cartórios e sacristias.




    Quem ler este livro não sairá dele como entrou. A autora desarruma os sentimentos, os seus e os dos leitores, para rearrumá-los de outros modos.




    Mas, por que isso? Porque talvez seja necessário rever, ao menos de vez em quando, por que casamos e por que com a pessoa com quem convivemos depois do dia em que a conhecemos, dando novo rumo à vida dos envolvidos.




    DEONÍSIO DA SILVA


  




  

    Dedico este livro a




    Regina e Paulo, meus pais,




    meu exemplo de casamento;




    Mariana e Giuliano, meus filhos,




    meu sentido;




    Gilberto, meu marido, meu parceiro no exercício diário da vida a dois.


  




  

    Início de conversa




    Ainda hoje permanece uma velha discussão: natureza ou cultura, qual delas é a responsável pelo comportamento humano? De cada lado da arena, defensores de uma ou de outra alternativa se acotovelam, acreditando possuírem, com exclusividade, a resposta para tantos dramas cotidianos. A relação a dois é um desses casos que provocam reações especialmente acaloradas. Por que escolhemos quem escolhemos? Por que “optamos” (ou, talvez, nos conformamos) por ficar sozinhos? É possível ser monogâmico? Sexo ou amor: qual a base para um vínculo duradouro?




    Este livro traz uma boa notícia. O embate acabou... E em empate! Natureza e cultura interagem, em proporções equivalentes, para fazer com que sejamos uma espécie especial de primata. Hormônios moldam nosso cérebro e influenciam nossas escolhas tanto quanto as tradições que seguimos e as normas sociais que nos são impostas. A evolução humana fez com que nos tornássemos uma espécie capaz de agir tanto pelo instinto quanto pela razão. O impulso animal nos faz acasalar, buscar alimentos, descansar e recomeçar a cada dia. Nós, porém, fomos mais longe. Nós fazemos sexo e amamos. Nós comemos e falamos. Nós dormimos e sonhamos. Nós aprendemos a pensar e a planejar o futuro. Nós nos tornamos primatas existenciais! E como tal, estamos sempre em busca de sentido.




    Em tantos milhares de anos de evolução, a sociedade humana nunca havia passado por transformações tão profundas como as ocorridas nos últimos 60 anos. Industrialização, emancipação da mulher, democratização da educação, tecnologias contraceptivas e reprodutivas, internet, redes sociais, relacionamentos virtuais. Mesmo assim, continuamos buscando sentido para nossa existência na presença íntima do outro. Apesar da intensidade da vida econômica e do papel que a carreira profissional desempenha na formação de nossas identidades, continuamos à procura de nossa alma gêmea.




    Contudo, para muitos de nós, homens ou mulheres herdeiros do feminismo e da geração yuppie1, não é fácil nos assumirmos como “amantes à moda antiga”. A valorização da independência e do sucesso profissional traz enorme dificuldade para que assumamos o tipo de compromisso que o casamento pressupõe. Como consequência, inventamos uma série de análogos – amizade colorida, casamento aberto, moradia conjunta sem oficialização, casamento oficial com moradias separadas – na esperança de que o peso da responsabilidade diminua. De fato, a responsabilidade diminui. Porém – sejamos honestos – a insatisfação e a sensação de vazio aumentam.




    Não há como escapar. O amor requer compromisso. O amor exige responsabilidade. Não importa o que chamemos de casamento. Seja ele religioso ou civil, oficial ou não, “arranjado” ou romântico, hetero ou homoafetivo, qualquer que seja o tipo de vínculo conjugal que se estabeleça, sua permanência pressupõe entrega mútua. Estar vinculado através do amor significa ser especial para o outro e ter o outro como especial para você. Especial ao ponto de fazerem um pacto, ainda que tácito, de respeito recíproco, segundo o qual um se torna a prioridade do outro.




    É um preço muito alto? Talvez. Mas um milhão de brasileiros todos os anos demonstram que acreditam que vale a pena, a ponto de oficializarem suas uniões. Mesmo aquelas 250 mil pessoas que rompem seus casamentos não desanimam. Muitos se casam novamente e mais de um terço dos que permanecem oficialmente divorciados vivem em estado conjugal. Assim, os mais de 60% dos brasileiros com mais de 20 anos de idade que vivem em união conjugal, qualquer que seja o estado civil, fortalecem a ideia de que casamento faz bem.




    Ao longo da história, percebe-se o quanto o vínculo conjugal tem sido benéfico para a espécie humana. Tanto a filosofia quanto a ciência, em especial a neurociência, dão testemunhos do impacto que uma relação afetiva significativa provoca, não só na sociedade, mas em cada indivíduo. Entretanto, cabe a cada um de nós questionar valores e prioridades, lembrando que o excessivo apreço à liberdade pode levar a um compromisso com a solidão. Por outro lado, a disposição para fazer concessões por quem se ama é o preço cobrado pela interdependência criadora tão característica de uma existência plena de significado.




    Um bom amigo2 costuma dizer que “é tão bom saber que a casa que nos espera não está vazia”. Este livro se propõe a compartilhar este entusiasmo pelo “viver em amor com alguém”.




    Compartilhar nem sempre é fácil. Mais do que disposição, pode exigir esforço. A construção deste livro é um exemplo disto. Ele é fruto de um desafio colocado por minha filha, então com 12 anos, ao comentar meu quase compulsivo hábito de ler sobre tudo. “Para quê ler tanto, se você guarda tudo para você? Escreva um livro.” Quem tem filho sabe que os pais precisam ter sempre a última palavra. Portanto, naquele mesmo dia, dei início ao ensaio que vocês leem agora.




    Se agradeço a Mariana por me tirar da zona de conforto e começar a escrever este livro, também devo ser grata a outras pessoas que, de uma forma ou de outra, contribuíram para a realização deste projeto. A Tatiana Lyra que me pôs em contato com a literatura sobre mulher e trabalho, quando, em 2003, tive o prazer de orientá-la em sua dissertação de Mestrado na PUC-Rio. A Alyne Lopes, minha aluna na Universidade Estácio de Sá, com quem me debrucei sobre as pesquisas do IBGE, em busca de informações que nos ajudassem a refletir a respeito dos impactos da recente diminuição da taxa de fecundidade sobre a estrutura produtiva no Brasil – tema de seu trabalho de conclusão de curso. A Rogério Valle (in memoriam), meu orientador na COPPE/UFRJ, que por vinte anos “contaminou” esta engenheira com o olhar sociológico. A minha prima Gláucia, a minha irmã Adriana e a minhas amigas Beatriz e Denise, que tão atenciosamente leram e comentaram este texto. A Gilberto, Abílio e Vladimir, agradeço pela leitura e pela disposição em compartilhar comigo um olhar masculino sobre o casamento. Em especial, agradeço a Deonísio da Silva, escritor, filólogo e amigo, que me incentivou a escrever e, carinhosamente, leu e comentou o original, ajudando-me a transformar palavras em livro.




    




    

      

        1 Termo derivado do acrônimo YUP que, na língua inglesa, significa young urban professionals [jovens profissionais urbanos].


      




      

        2 Deonísio da Silva


      


    


  




  

    1 Em busca de sentido




    “Do encontro dos sexos nasceu a cultura. Nesse encontro ela praticou pela primeira vez sua arte criativa da diferenciação. Desde então, nunca mais suspensa, muito menos abandonada, a íntima cooperação da cultura e da natureza em tudo se refere ao sexo.”




    ZYGMUNT BAUMAN3





    O que Charles Darwin tem a ver com Leon Tolstói?




    Com certeza podemos fazer uma lista das semelhanças entre os dois, desde o fato de serem animais racionais até a coincidência de terem publicado, ambos no ano de 1859, livros que tocariam em nossas mais profundas ilusões. Enquanto Darwin, com “A Origem das Espécies”, nos retira da posição de únicos herdeiros divinos, Tolstói, no romance “Felicidade Conjugal”, questiona o valor do amor romântico.




    Como lidar com tamanha desilusão? Não bastava cair do Paraíso? Precisávamos, também, descobrir que somos apenas mais uma entre tantas espécies de seres vivos que evoluem na Terra? Sabemos que somos um pouquinho especiais, que nos tornamos diferentes dos demais ao conquistar o conhecimento sobre o bem e o mal. Porém isso não alivia muito a dor do tombo, principalmente quando nos dizem que aquele com quem fomos expulsos do Paraíso não é nossa alma gêmea. Pior ainda: talvez nem exista uma alma gêmea!




    Sem a cara-metade que nos fora amputada, como preencher o vazio da existência que nos impõe o mundo moderno – industrializado, capitalizado e desencantado? Sentimos, hoje mais do que nunca, o peso da razão. Afinal, viver só por instinto era tão mais fácil! Passamos a nos questionar. Tornamo-nos uma espécie de primata existencialista.




    A cultura se desenvolveu e, com ela, a tradição. Por muito tempo, a tradição orientou comportamentos – os quais, se deixados apenas a cargo dos instintos, poderiam ter comprometido nossa sobrevivência. Além de controlar impulsos, a tradição também é responsável por dar sentido a nossa existência. Ela nos diz a que “povo” pertencemos, qual é a nossa “tribo”. Contudo, nos últimos duzentos anos, o avanço cultural foi tal que crescemos tanto em número que nos tornamos estranhos. Já não reconhecemos mais o nosso povo, a nossa tribo. A tradição esvaneceu e o mundo desencantou.




    Sentimo-nos isolados. E neste isolamento surge a angústia, o mal-estar. Vivemos em aglomerados populacionais, mas nos sentimos irremediavelmente sós. Temos milhares de “amigos” virtuais, mas praticamente nenhum que conheça nossa alma. Quanto mais o conforto econômico aumenta, maior é o desconforto existencial. Buscamos, então, os paliativos4 que costumávamos usar há milênios, quando o fantasma do isolamento, do vazio ameaçava nos assombrar: sexo, drogas e festa (rock and roll é mais recente!).




    Hoje, contudo, nossas alternativas não são tão eficazes. Os riscos à sobrevivência relacionados ao sexo aumentaram muito (doenças se agravam com a densidade populacional). Além disso, o rigor da lei tentando restringir os vícios também é maior hoje, em tempos hipermodernos. As festas, por sua vez, não duram para sempre. No dia seguinte temos que voltar ao trabalho – até mesmo para termos dinheiro para frequentarmos as festas. O pior é que o próprio trabalho é, em geral, muito pouco criativo, não conseguindo mais preencher nossa necessidade de sentido. E então? Voltamos a procurar nossa “cara-metade”?




    A geração de jovens e adolescentes da década de 1970 talvez tenha sido a que vivenciou com mais intensidade os extremos existenciais da modernidade. Altamente “psicologizadas”, essas pessoas levaram para a vida privada e afetiva a revolta contra a repressão social. Rejeitando toda norma ou costume como uma ameaça a sua individualidade, esta geração tornou-se, de certo modo, irresponsável. Daí sua dificuldade em criar vínculos duradouros. Daí a altíssima taxa de separações e divórcios e a frequência das aventuras sexuais entre esses. Psicólogos e analistas com os consultórios cheios que, pertencendo eles próprios a essa geração, não conseguiam aplacar a dor da solidão e da sensação de vazio. Essa geração buscava nas paixões (não no amor, pois este era visto, muitas vezes, como prisão) e nos vícios (o consumo de drogas por jovens da classe média parecia então a norma) sedativos para a angústia. Angústia que só aumentava com a “guerra dos sexos” – que se tornava mais cruel quanto mais se travestia de “paz e amor”, com a luta pela igualdade (mas não a equivalência) entre os sexos que invadia a esfera afetiva. Homens e mulheres tornavam-se inimigos e amantes. Não surpreende que tivessem tanta dificuldade em formar famílias funcionais. Eternos adolescentes!




    A geração seguinte de brasileiros – os “caras pintadas”, jovens do final da década de 1980 – chegou mais responsável e amorosa. Mas nem por isso deixou de ser criticada: “yuppies reacionários”! Levavam a vida a sério e trabalhavam muito para ganhar dinheiro. Era difícil para os hippies da geração anterior aceitarem que isso também dava sentido à vida – não o dinheiro em si, mas o senso de realização.




    Muita coisa mudou no mundo em que os caras-pintadas amadureceram: ameaças ecológicas trazendo a “sustentabilidade” como um valor; a AIDS mostrando o quanto o sexo casual pode ser inseguro; a internet e a facilidade das viagens aéreas aproximando culturas e pessoas e deixando evidente a diversidade de possibilidades para nossa existência. Essa geração tornou-se mais consciente dos riscos5 de suas decisões. Afinal, atos têm consequências.




    Esses jovens trabalharam, enriqueceram, casaram, tiveram filhos; alguns se separaram, muitos se casaram de novo. E a geração 2000 parece encarar tudo com mais ponderação: existem homens e mulheres, diferentes mas equivalentes (jamais iguais). Eles se atraem e gostam de ficar juntos. Um complementa o outro, ajudando-se mutuamente. Homens e mulheres estudam – elas, inclusive, um pouco mais6. Homens e mulheres trabalham fora, ainda que com níveis de sucesso proporcionais a seus respectivos tempos de dedicação. A casa – com muito menos filhos – ainda é domínio feminino, porém mais por competência cultural e biológica do que por imposição. Os homens estão mais próximos das crianças, fazendo diferença na educação e no desenvolvimento psicossocial dos pequenos. O masculino, uma vez desconstruído7, parece retornar reformulado. Não mais o macho dominador, mas o homem parceiro. A nova geração não parece mais temer o vínculo conjugal – embora muitos optem por não estabelecê-lo, principalmente se não planejam ter filhos. Homens e mulheres começam a perceber as vantagens da monogamia, mas precisam deixar de lado o sonho romântico da paixão. Amor é compromisso e, como tal, uma questão de decisão: razão superando instinto.




    




    

      

        3 Baumann, Zygmunt, “Amor líquido”. Rio de Janeiro: Zahar, 2004. p. 55


      




      

        4 Sobre vícios ao longo da história, ver Erich Fromm, “The art of loving”, New York: Harper Perennial, 2006, e Jared Diamond, “O terceiro chimpanzé”. Rio de Janeiro: Record, 2010.


      




      

        5 Ulrich Beck, “Risk Society”, London: Sage, 1992.


      




      

        6 Em 2019, a PNAD realizada pelo IBGE indicava que já eram 13,4 milhões de mulheres com nível superior completo contra 9,6 milhões de homens com o mesmo nível de instrução. Esses números representam, respectivamente, 19% das mulheres e 15% dos homens com mais de 25 anos de idade (https://sidra.ibge.gov.br/tabela/7189).


      




      

        7 Pierre Bourdieu, “A dominação masculina”, Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003.


      


    


  




  

    PARTE I




    Passado


  




  

    2. Evolução do vínculo conjugal




    Por mais que a teoria do gênero defenda que feminino e masculino são criações culturais, cada dia mais a ciência encontra provas de que a biologia tem papel significativo nas diferenças de comportamento entre homens e mulheres. No decorrer deste ensaio, natureza e cultura se entrelaçam para nos ajudar a compreender como esses seres tão diferentes se relacionam, a ponto de – ao contrário de outros grandes mamíferos – fazer emergir uma sociedade tão complexa quanto a humana.




    A permanência da espécie humana exige cooperação. Nossos filhotes demoram anos para serem capazes de sobreviver autonomamente. Não é à toa que, conforme uma sociedade se torna mais complexa, mais tempo as crias vivem com os pais. Afinal, são eles os responsáveis pelo aprendizado cultural – aquele que orienta a ação nas, cada vez mais frequentes, situações em que o instinto não é suficiente. Nós – por meio da cultura, aproveitando, porém, a estrutura que a natureza nos concedeu (polegares opositores, cordas vocais que permitem a fala etc.) – construímos uma sociedade baseada no trabalho tão especializado que, mesmo adultos, somos incapazes de prover nosso próprio alimento. Imaginemo-nos sós, em uma ilha deserta, tendo que diferenciar plantas comestíveis das venenosas, pescar, acender o fogo... Cada vez mais precisamos da cooperação entre humanos – homens e mulheres.




    É aí que não basta falar em gênero. O sexo é fundamental para a manutenção da cooperação em um grupo social. Em primeiro lugar, a própria reprodução exige que macho e fêmea cooperem. Considerando que, em nosso caso, o filhote é muito indefeso e requer cuidados intensivos durante um bom tempo de sua vida, evoluiu um arranjo que garantia a solução do problema, sem sacrificar a sobrevivência do filhote ou dos pais. O arranjo que emergiu então, baseado nas competências anatômicas e comportamentais dos sexos, consistiu na seguinte divisão de tarefas: a mãe cuida da criança, enquanto o pai garante a segurança e os recursos necessários aos três.




    Poderia ter sido diferente? Em tese, sim. Há exemplos de pássaros em que é a fêmea que sai para buscar alimentos, cabendo ao macho chocar os ovos e guardar o ninho. Entretanto, não foi esta a solução adaptativa que evoluiu entre os primatas.




    Uma vez que a evolução toma um determinado caminho, uma série de outras adaptações surgem em cascata, definindo o que é ser homem ou mulher. Expostos a diferentes situações e desafios, os nossos cérebros foram diferenciando-se. Atualmente, a neurociência é capaz de apontar como diversas características comportamentais estão diretamente relacionadas ao funcionamento dos cérebros masculino e feminino. Não podemos mais afirmar, simplesmente, que um dado comportamento tenha sido culturalmente construído. Assim, há dez mil anos, já tínhamos nossos papéis reprodutivos e sociais mais ou menos definidos – pelo menos no que diz respeito à escala de tempo em que a evolução biológica opera.




    A evolução nos levou a soluções adaptativas tão distintas das dos outros primatas antropoides. Muito se fala a respeito do tamanho de nosso cérebro e da posição relativa entre os dedos polegar e indicador como os trampolins para nossa humanidade. A partir do desenvolvimento da cultura, o instinto foi sendo substituído pelo conhecimento, tornando-nos capazes de escolhas racionais. Transformamo-nos em tomadores de decisão e solucionadores de problemas. Pudemos, assim, avançar sobre domínios para os quais não tínhamos instintos adequados. Mas para quê instinto, quando se tem razão? Aprendemos a voar!




    Contudo, há uma adaptação caracteristicamente humana muito pouco mencionada, ainda que tenha sido crítica para a formação de nossa sociabilidade: a predileção pelo sexo às escondidas8. Ao contrário dos outros primatas, nossa atividade sexual não se restringe ao período fértil, nem entramos no cio. A ovulação da mulher acontece em segredo. Muitas vezes, nem mesmo ela sabe. A própria ciência demorou até o início do século XX para compreender os mistérios da ovulação.




    Mas e daí? O que o comportamento sexual tem a ver com a sociabilidade?




    O fato é que, em qualquer cultura, nós humanos vivemos em um sistema social composto de muitos machos e fêmeas adultos. Se por um lado nossos hábitos alimentares exigem esforços coletivos, por outro, a convivência comunitária implica incertezas quanto à paternidade. Entre os gorilas, a presença de um único macho dominante garante a origem da prole daquele harém – e qualquer exceção é tratada com os rigores da lei da selva. Entre os chimpanzés, o problema nem se aplica, já que a poligamia promíscua é o padrão dominante, fazendo de todos os machos pais potenciais de todas as crias. Entretanto, são muito custosos os cuidados exigidos para que filhotes humanos sobrevivam até a idade adulta. Isto faz com que a cooperação entre homem e mulher se torne um investimento de longo prazo. O processo de seleção sexual fez evoluir um padrão de organização que protegia os interesses masculinos – ao reduzir o risco de desperdiçar recursos com filhos dos outros – e femininos, ao garantir um parceiro de longo prazo para a árdua tarefa de criar a prole: a monogamia.




    De fato, não somos os únicos primatas monogâmicos. Os gibões também o são. Porém eles vivem em casais isolados, e não em comunidades populosas como nós. Ao contrário de gorilas e chimpanzés machos – cujo único recurso que têm a oferecer à prole é o esperma –, os gibões machos, assim como o homem, também são responsáveis pela alimentação e proteção das crias. Mas uma vez desmamadas, elas já podem se virar sozinhas. Os, humanos, por outro lado, precisam de esforços cooperativos tanto para a sobrevivência das crias quanto dos adultos. Então, como evitar que o ciúme destrua a coesão social, tal como ocorre entre gorilas e chimpanzés? Afinal, entre os primeiros, a disputa entre machos reduz o bando a um harém. E, entre os chimpanzés, é comum que machos matem filhotes que não reconheçam, fazendo com que as fêmeas procurem fazer sexo indiscriminadamente para proteger sua prole.




    Para resolver esse problema tipicamente humano, a natureza não acabou com o ciúme. Este continua marcado em nosso sistema límbico como registro de nosso passado evolutivo, como discutiremos mais à frente. A solução surgiu com a separação entre sexo e reprodução. Não aquela conseguida através dos métodos anticoncepcionais surgidos no século XX e a que tantos atribuem profundas mudanças de costumes. Mas a separação advinda da ovulação oculta, da receptividade ininterrupta da mulher ao sexo, e a predileção pelo coito com privacidade.




    Se homens e mulheres precisam cooperar entre si na obtenção de recursos para sobrevivência e apoio mútuo para segurança, é preciso que se formem laços de confiança e de reciprocidade. Este equilíbrio, contudo, pode ser abalado por sentimentos de ciúme, o qual está ligado ao desejo sexual. O que as relações sexuais privadas fazem é intensificar o vínculo intra-casal, em comparação aos vínculos formados com outros homens e mulheres do grupo. Constrói-se, desta maneira, uma fronteira entre o público e o privado, que informa, tacitamente, o espaço dentro do qual o desejo sexual pode ser manifestado. O sexo privado permite, assim, que o grupo se diferencie internamente, passando-se a reconhecer a formação de casais e de relações de parentesco. Este padrão de conduta leva à possibilidade de complexificação social. O sexo humano, desta forma, deixa de ser apenas um mecanismo de fertilização para se tornar, também, uma conduta social. Nasce a sexualidade humana, com o importante papel de formar vínculos duradouros.




    VÍNCULOS DE PRAZER




    Se considerarmos a baixa fertilidade humana, a nossa sexualidade deve ter evoluído por outras razões além da mera reprodução. A ovulação oculta torna a concepção uma questão de sorte: são menos de três dias férteis por mês. Mesmo copulando diariamente, a chance de êxito é menor do que uma em dez! Ademais, a alta mortalidade feminina em razão da gravidez ou complicações no parto foi uma constante antes dos avanços médicos do século XX. Assim, além de ser pouco eficiente em relação à probabilidade de concepção, nosso sistema de reprodução também é pouco eficaz, já que gera grande número de órfãos incapazes de sobreviver sem ajuda até a idade reprodutiva. Então, como é possível que a nossa forma de fazer sexo tenha sido a selecionada? Talvez a resposta esteja no prazer9.




    Os demais primatas só copulam movidos por um impulso sexual estimulado pelos sinais de que a fêmea está fértil. Além disso, devido à vulnerabilidade a que se expõem, em meio a predadores prontos a atacar ao menor sinal de desatenção, as cópulas têm a duração mínima necessária à fertilização. Nós humanos, ao contrário, copulamos por prazer e prolongamos o ato ao máximo. Que vantagem evolutiva esta prática nos teria trazido? Seria o prazer capaz de criar vínculos?




    A neurociência descobriu nas últimas décadas o que a sabedoria popular já desconfiava há muito tempo: os hormônios fazem uma diferença brutal na forma em que percebemos e reagimos à realidade a nossa volta. Até mesmo as diferenças que caracterizam o que é ser homem e o que é ser mulher estão ligadas ao efeito de ondas hormonais modelando nossos cérebros logo após a concepção – quando ainda temos todos cérebros femininos, tenhamos cromossomas XX ou XY10. As novas tecnologias de imagem cerebral permitem observar como uma mesma situação ativa áreas distintas do cérebro feminino e do masculino, como uma mesma tarefa desencadeia diferentes circuitos neurais em cada um. Hoje também é possível ver in vivo as diferenças anatômicas e funcionais entre os cérebros do homem e da mulher, ajudando-nos a compreender melhor, por exemplo de onde vem tanta agressividade e objetividade de um, e tanta emoção e articulação discursiva da outra. Testosterona, estrogênio e progesterona estão na base dessas diferenças, mas outros hormônios também têm papéis fundamentais na nossa vida a dois.




    Parte da resposta à pergunta “por que casamos?” está na química do sexo, nos hormônios produzidos quando homem e mulher se encontram, e nos efeitos que eles provocam no cérebro – e, consequentemente, no comportamento – de cada um.




    É tão comum para nós que nascemos após a revolução sexual dos anos 1960 associarmos prazer a sexo que pode causar surpresa o fato dos circuitos neuronais de motivação e recompensa estarem localizados em áreas do cérebro diferentes dos circuitos de interesse sexual. É razoável, porém, que, sendo o instinto sexual comum a todos os vertebrados, ele esteja localizado nas áreas primitivas de nosso cérebro – aquelas que, graças à evolução, são semelhantes, inclusive, ao cérebro dos répteis. O prazer, por outro lado, nasceu junto com a emoção, quando o cérebro mamífero evoluiu para uma estrutura mais complexa, capaz até mesmo de memorizar e aprender. O amor, contudo, exigiria mais do que um hipotálamo que garantisse os instintos de sobrevivência (dentre os quais está o interesse sexual) e um sistema límbico capaz de memorizar e reforça sensações prazerosas. O amor, como característica singular humana, requer um neocórtex que compreenda o que é percebido e que oriente a ação, não apenas pelo instinto, mas pela razão. Passando do raciocínio científico para o religioso, percebemos que o mito da gênese humana também serve como interpretação para a gênese do vínculo amoroso: primeiro Deus criou o sexo (hipotálamo) e, a partir deste, criou o prazer, a emoção e a paixão (sistema límbico). Mas então surge a tentação do conhecimento (neocórtex) e, do reconhecimento um do outro em sua diferença original, nasce o amor.




    Assim, quando um homem e uma mulher se encontram e se sentem sexualmente atraídos, dopamina e testosterona entram em cena, ativando os circuitos do desejo no hipotálamo e reduzindo a atividade do córtex – o que significa “desligar” o sistema de pensamento crítico. Eles passam a agir como animais. Porém, se por qualquer razão, este casal encontra-se repetidamente e se confirma a atração mútua, novas descargas hormonais passam a atuar sobre os circuitos de recompensa do cérebro, tal qual uma droga. Eles estão apaixonados. E, quando fisicamente separados, ambos exibem sintomas semelhantes a abstinência. De fato, enquanto durar a paixão, eles sofrerão com os altos e baixos do nível de substâncias químicas que lhes dão prazer – não drogas propriamente ditas, mas dopamina e oxitocina – os hormônios que são produzidos na presença do ser amado. Eles estão viciados na paixão. Sabemos, contudo, que este estado emocional dura pouco. Seis a oito meses podem ser adequados para outros mamíferos cujo período de gestação seja menor que o nosso, mas é insuficiente para humanos, principalmente quando são necessários pai e mãe para cuidar do filho. Nossa evolução não poderia depender da paixão. Precisamos de vínculos mais duradouros.




    O potencial para formar laços de longa duração está relacionado às partes mais recentes do cérebro, aquelas que estão ligadas ao julgamento crítico, à razão. Enquanto as descargas de dopamina diminuem com o fim da paixão, experiências positivas e mutuamente prazerosas estimulam a produção de oxitocina e vasopressina11. Ainda que ambos estejam presentes tanto em homens quanto em mulheres, eles têm mais receptores para a vasopressina, enquanto elas, para a oxitocina. Estes neurohormônios são responsáveis pela comportamento de ligação social e de cuidado com a prole e não dependem da existência de relação sexual – embora o toque e o orgasmo reforcem sua produção. Desta forma, as três partes do cérebro, bem como o sexo, a paixão e o amor, atuam em conjunto para manter vínculos conjugais duradouros o suficiente para que as crianças humanas cheguem à idade adulta.




    VÍNCULOS DE APOIO




    A evolução criou uma estrutura para o cérebro humano que permitiu a nós nos beneficiarmos da cooperação duradoura entre um homem e uma mulher. As vantagens desta ligação – intensificada pelo sexo e pelos hormônios – vão além da criação da prole. Toda a estrutura social é beneficiada pela monogamia, por mais que casos extraconjugais não sejam raros. Os mesmos hormônios que promovem o vínculo entre homem e mulher também são responsáveis por todas as ligações de apoio sem as quais não se sobrevive em uma sociedade complexa.




    Imaginemos, em primeiro lugar, a situação – terrivelmente comum – de uma criança recém nascida, cuja mãe morrera de parto. Sua sorte é que a natureza humana permite que sejam criados vínculos de cuidado entre pai e filho (a rigor, entre qualquer adulto e uma criança). Os mesmos circuitos cerebrais ativados pelo amor entre homem e mulher também são utilizados na construção de vínculos parentais, quando a produção de dopamina, oxitocina e vasopressina é disparada por aquelas coisinhas fofas. Pesquisas12 mostram que o contato estreito e diário entre o pai e o bebê ativam o córtex pré-frontal – área responsável pelo pensamento e a previsão de consequências –, tornando-o tão competente quanto qualquer mãe no cuidado com o filho. Lembremos que a liberação de vasopressina, o neuro-hormônio responsável pela disposição masculina em defender quem se ama, é estimulada pelo contato físico. Assim, o carinho e o toque são capazes de manter não só o vínculo conjugal, mas também o vínculo pai e filho. Com o passar do tempo e com as repetidas descargas de vasopressina e dopamina, o hipotálamo memoriza, seja pelo cheiro, seja pela aparência, a identidade do ser amado. Cria-se, deste modo, uma preferência duradoura. Os seres amados tornam-se, para sempre, distintos dos demais. Estabelecem-se relações de parentesco, fazendo da família o locus primordial de cuidado, de apoio mútuo.




    Os laços familiares podem ser atribuídos ao papel da vasopressina em despertar no homem a disposição em cuidar e proteger os que ama. Nesses estariam incluídas as relações entre adultos e crianças, mantidas pelo carinho e pela proximidade, e as relações entre homem e mulher, fortemente reforçadas pelo sexo. Os demais laços sobre os quais se estrutura uma sociedade parecem estar ligados ao gênero, havendo grande diferença na maneira como vínculos entre mulheres e vínculos entre homens são estabelecidos.




    Detentoras de um cérebro cuja área da linguagem é mais desenvolvida que nos homens, as mulheres tendem a se ligar umas às outras por meio da comunicação verbal. A intimidade gerada na troca de segredos, ou mesmo na fofoca, provoca uma forte descarga de dopamina e oxitocina (só inferior ao orgasmo). O vínculo entre amigas, construído principalmente sobre a linguagem, ativa os centros de prazer no cérebro e reduz o nível de stress, além de favorecer uma rede de apoio mútuo que transpassa a família.




    Os homens, ao contrário, têm suas faculdades comunicativas e o interesse em socializar comprometidos pela intensa produção de testosterona a partir da puberdade. Para eles, provar-se capaz de ser independente é o maior desafio. Enquanto as mulheres precisam estar em grupo para se sentirem seguras, os homens precisam provar que são capazes de dominar. Afinal, de sua posição na hierarquia social depende sua habilidade para prover e proteger sua família. Assim, a relação entre homens é marinada em testosterona e os vínculos entre eles se estabelecem por meio de competições, de atividades físicas e de implicância – que seria o equivalente feminino da intimidade.




    Podemos interpretar a estrutura social da seguinte forma. 1) Relações entre crianças e adultos: influenciadas pelos hormônios oxitocina e vasopressina, que são estimulados pelo carinho, pelo tato; são assimétricas no sentido do cuidado. 2) Relações (amorosas) entre homem e mulher: influenciadas pelos hormônios testosterona, pela oxitocina e pela vasopressina, que são estimulados pelo carinho e pelo contato sexual; são relativamente simétricas no sentido de cuidado e apoio. 3) Relações entre mulheres: influenciadas pela oxitocina, estimulada pela comunicação verbal; tendem a ser cooperativas. 4) Relações entre homens: influenciadas pela testosterona, estimulada por disputas (materiais ou verbais); tendem a ser competitivas.




    A oxitocina é o hormônio relacionado ao cuidado, ao apoio, ao serviço ao outro, à intimidade. Ela está presente em todos os tipos de vínculos que envolvem mulheres. Quando, porém, além da intimidade também há prazer sexual, a descarga extra de dopamina reforça ainda mais a intimidade. Isto faz com que o vínculo entre parceiros sexuais (casal) seja mais forte do que os demais vínculos sociais. E como intimidade sem sexo só se consegue, em geral, de mulher para mulher (pela semelhança dos seus cérebros ávidos por conversa), e a intimidade com sexo requer repetição (pois o orgasmo dura pouco), então, decorre que tende a surgir um arranjo social em que os vínculos mais fortes são 1) casal, 2) amigos do mesmo sexo, 3) conhecidos do sexo oposto. Assim, os neuro-hormônios estabilizam a sociedade monogâmica.




    Esta é a estrutura que a natureza nos concedeu. Mas desde que caímos do Paraíso, cabe a nós decidir o que fazer com ela. Nossa cultura é construída a cada escolha que fazemos de como usar os recursos biológicos que dispomos. A evolução biológica, depois de milhões de anos, nos deu uma anatomia e uma fisiologia que nos impele a certos comportamentos; ao passo que a evolução cultural, em pouquíssimas centenas de anos, nos faz questionar as escolhas induzidas por nossos hormônios. Passamos a buscar sentido na existência e a criar vínculos sobre novas bases, mas não conseguimos apagar a influência de nossa identidade biológica – aquela que nos aproxima, em mais de 98,4% dos genes, dos chimpanzés. E se sexo é instinto e amor é razão13, vale observar como ambos têm sido dosados no vínculo conjugal ao longo da história.




    VÍNCULOS CONJUGAIS




    Desde que nos tornamos humanos, nossos hormônios atuam sobre nosso corpo e nosso cérebro diferenciando o que é ser homem e o que é ser mulher. Ao mesmo tempo, porém, essa diferença nos estimula a ficar juntos. Homem e mulher se atraem. É mais do que um instinto puramente sexual. Homem e mulher se complementam e, juntos, formam a unidade básica do grupo social – sem o qual a sobrevivência individual (e, consequentemente, da espécie) seria impossível. Oxitocina e vasopressina nos fazem querer permanecer unidos, reforçando nossos vínculos. Entretanto, para esses hormônios funcionarem em nosso cérebro despertando a vontade que leva à decisão do compromisso mútuo, é preciso haver contato entre os corpos. O tato é fundamental. É a proximidade levando à intimidade que renova o vínculo. Não é à toa que ao longo de toda a história da civilização houve uniões econômicas e políticas seladas pelo casamento e não, simplesmente por um contrato de sociedade. O vínculo conjugal é muito mais forte que qualquer vínculo jurídico, uma vez que ele se estabelece sobre laços afetivos, sobre laços de sangue. O contrato nupcial não gera sócios, mas sim parentes.



OEBPS/Images/cover.jpg
MARCIA ESTEVES AGOSTINRO

POR QUE
GASAMOS

SEXO E AMUH NAVII]A A I](JIS






OEBPS/Images/rosto.jpg
MARCIA ESTEVES AGOSTINHO

POR QUE
CASAMUS

SEXO AMUH NA VII]A A DOIS






OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
CASAMOS





